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ESCOLA SECUNDÁRIA DE FRANCISCO RODRIGUES LOBO 

LEIRIA 

 

CURSOS PROFISSIONAIS 

 

Como Coordenador dos Cursos Profissionais da ESFRL, apresento à Comissão Parlamentar de 
Educação, Ciência e Cultura, através do Grupo de Trabalho dos Currículos dos Ensinos Básico e 
Secundário, algumas notas de balanço sobre Currículos das vias profissionalizantes. 

Defino aqui Currículo, não só como os elementos programáticos de cada disciplina e curso, mas 
também tudo aquilo que no âmbito escolar ou de atuação interna, externa ou da tutela, interfere, se 
interliga, bem ou mal, na gestão global do currículo. 

 

Programas 

 Revisão de Programas, adequando-os às realidades científicas e técnicas que os alunos irão 
encontrar no mundo do trabalho; 

 Maior especificação de conteúdos; 

 Muitas disciplinas não têm manual, o que afeta, sobretudo, as disciplinas da componente 
técnica; 

 

Legislação 

 Legislação confusa e, em muitos aspetos, pouco esclarecedora, havendo interpretações 
diferentes para a mesma situação em cada tutela intermédia; 

 Legislação deve ser publicada em tempo oportuno, de modo a que o ano letivo seja 
preparado adequadamente, sem contratempos. Os professores e diretores de curso 
começam a calendarizar o seu ano logo em setembro. Procuramos, por exemplo, encontrar 
estágios muito cedo. Ora a última portaria que veio regulamentar os Cursos Profissionais, a 
sua organização, funcionamento e avaliação, bem como a FCT e a PAP, saiu a 15 de 
Fevereiro, já os diretores de curso tinham o seu trabalho todo orientado e até em muitos 
aspetos concluído:  

 Portaria nº 74 – A/2013, de 15 de Fevereiro. Estabelece as normas de organização, 
funcionamento, avaliação e certificação dos cursos profissionais ministrados em 
estabelecimentos de ensino público, particular e cooperativo, que ofereçam o nível 
secundário de educação, e em escolas profissionais. 
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Carga burocrática 

 Carga burocrática pesada, excessiva, por vezes pouco eficiente para professores e diretores 
de curso; 

 Horas de redução / crédito de escola totalmente desadequados, insuficientes ou inexistentes 
para as tarefas imensas dos Diretores de Curso; 

 O aumento das horas de FCT (estágio), e dadas as difíceis condições na vida das empresas, 
veio trazer um problema acrescido para as escolas. Com FCT no 2º e 3º anos, os diretores de 
curso irão deparar-se com muitas dificuldades em encontrar unidades de estágio adequadas 
para todos os alunos. Na realidade, não é a mesma coisa encontrar estágios para 22 ou para 
50 alunos; 

 

Turmas 

 Turmas demasiado grandes; nas disciplinas técnicas nem sempre há desdobramento; 

 

Recursos Financeiros 

 Neste momento há um corte generalizado das verbas para os Cursos Profissionais, o que 
tem impedido atividades essenciais para a melhor prossecução dos objetivos; 

 

Avaliação  

 Avaliação dos cursos deve ser feita após um tempo considerável de funcionamento. No 
entanto, todos os anos se muda, se legisla, se altera, sem que sejam conhecidos relatórios 
que façam a avaliação ,que justifique as alterações; 

 A tutela tem pouco ou nenhum contacto com quem está no terreno e que poderia, por 
vezes de uma maneira mais eficiente, coerente e simples ajudar na definição de políticas 
educativas, numa perspetiva micro.  

 

Leiria, ESFRL, 27 de janeiro de 2014 

 

O Coordenador dos Cursos Profissionais 

 

(Fernando José Rodrigues) 


